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RTE OFFICIAL. 


|O «Diario do Governo» do 14, hada con- 
tém que mereça immediata publicação. 
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ERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO 


E INDUSTRIA, | 


Direcção geral do commercio e industria. 
00 REPARTIÇÃO. D'AGRICULTURA. 

ExTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVERNADORES 
ev + ÁCENCA DO ESTADO DA AGRICULTURA. 
Governador civil do distrito de Portalegre, 5. 

“de Outubro de 1857. 


— Milho e feijão — o de regadio bos pro- 
dueção. ' 
Arroz —espera-se colheita abundante. 

g Montados de azinho, savero e carvalho — 
apresentam uma noyjdade mediana, sofrendo 
bastante prejuizo a: bolota, que se perde con- 

sideravelmente. « » 

o Vinhas — produziram muito, pouca uva. 
Olivaes — conservam boa apparencia, e pro- 

mettem sofrivel novidade. 


pe 


NIS 


Governador civil do districto de Vianna, 5 
ui É de Outubro de 1857. 


Milho — espera se colheita regular. 

Vinhas — conservam-se no mesmo estado 
que se; mencionou na ultima participação, ha- 
vendo apenas, à acerescentar que no concelho 
de Ponte de Lima, nas (reguezias da margem 
“direita do-rio, se colheu algum vinha puro é 


limpo. 

= Castnnheiros — foram nllimamente atacados 
da molestia, a qual despojou estas arvores não 
só do fructo, mas da folha, seccando muitas 
d'estas arvores. q 


=Gorernador civil do districto de Braga, 
6 de Outubro de 1857. 


2 Milho — espera-se colheita abundante. 
Vinhas — produeção insignificante. 
Olixaes — promettem colheita ordinaria. 


Governador civil do districto de Villa Real, 
Bide Outubro de 1857. 


Milho — espera-se boa colheita. 2% 
Vinhas — apresentam muito melhor aspecto 
que nos anuns antecedentes. Os cachos nas que 
forum enxofradas chegaram a um perfeito estado 
de maturação, ras o vinho apresenta quasi que 
goralmento o clwiro e gusto do enxofre 
Olivaes — continuam no mesmo estado que 
so mencionou na ultima participação. 
Castanhas — espera-se producção abundante. 
Repartição de agricultura, 12 d'Outubro de 
4857. — O Chefe interino, Sebastião José Ribei- 
ro de'Sá, Chefe da repartição de manufaciuras. 


Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 
do Porto em 30 de Setembro de 1857. 


ACTIVO. 

Existência em cofre, em metal 300:7578928 
Letras descontadas a receber 

e escriptos de vinhos... 1 242:6418671 

Letras do supprimento ao go- a 


SABINA AASS ave aaa same ateloçor 99:0008000 
Letras protestadas em liquida- 

“ri a AR o AE 6:7788270 
Eseriptos do Thesouro descun- 

1adOS. ca nego noir Ê 39:0008000 


Emprestimos subre diversos 
penhores.... 

Prata comprada por conta do 
Thesouro...... 

Devedures em 

Devedoresem Londres. ... 

Titulus de divida publica ihiter- 
na e externa (preço do ba- 
PDAS EO 

Acções deste Banco (custo ao 
Banco) ....... 


59.5518000 


36:1625988 
23:96) 8561 
13:6418715 


323:6248500 


5:9458000 


Companhiaftuzo Brazileira sua 


divida representada por letras” 48:3978997 
Emprestimo forçado á junta d? 
do Porto em 1847. - 67:8558000 


Custo actual do edificio do 
Banto, machinas, moveis 
PACO E 


25:1018870 


2.292:3798760 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco ... -1.337:4008000 
Diversos depositantess...... 519:5138160 
Dividendos a pagar E 11:3165000 
Notas em circulação ........ 337:5408000 
Letras a pagar... SEUS 10:0008000 
Documentos. a escriplurar.. “7008000 
|-Fundo deresesva.......... 0 26:7488000 
Lucros e perdas (deduzidos o 

reis 33:4398000, dividen- 

dodo 1.º semestre)... .... 


49:1628600 


5 Je 2.292:3798760 
* Porto, 5 de Ontubro de 1857, = Os directo- 
res, Manoel Pereira (Guimarães e Silya — Anto- 
nio José Alves dá Silveira. 

Está conforme. — Repartição do Commercio , 
em 10 de Outubro de 1857. — Albano A. da 
Silveira Pinto. ' 


— > — eme 
PORTO 16 DE OUTUBRO. 


FALSOS MOEDEIROS. 


* Pelas nolicias que hontem demos do 
Rio “de Janeiro, vê-se que os productos da 
fabrica de Adães já haviam «começado a 
apparecer naquella cidade. Differentês moe- 
das falsas dê diversos padrões e paizes li- 
nham sido aprehendidas e examinadas. Não 
gesta duvida que os falsos moedeiros de 
Braga contaram com o Brazil como um 
grande ponto de appoio á sua criminosa 
industria. 

Portugal está seriamente compromet- 
tido nesta grave questão. A honra nacio- 


[nal exige um pleno desaggravo, como em' 


satisfação solemne à lei e ao Emperio, ao 
qual nos préndem tão valiosas considera- 
ções. E" preciso que os julgadores sejam 
inexoraveis, e que a espada da justiça fira 
sem dislincção os criminosos em qualquer 
posição que se achem collocados. 
"A justiça entre nós é tardia e vagaro- 
sa nas suas operações, e se isto é um grande 
mal para- 0 correr ordinário da applica- 
cão das leis, é muito maior no caso de 
tanta gravidade como é o da moeda 
falsa, muito principalmente quando vai 
entender com uma nação “amiga, eslreilada 
comnosco pelos laços da consanguinidade, 
sendo Portugalo que poderosamente con- 
corre para a manutenção de um dos pri- 
meiros mules que a affligem e lhe corroem 
a existencia social. e 

Não durmam os tribunaes nem admit- 
tam protellações, que se desacreditam e ao 
paiz. Justiça inteira e prompla é o dever 
que tem a desempenhar para vingar este 
paiz manchado tão ignominiosamente por 
alguns porlugnezes, indignos deste nome, 
indignos de commiseração, indignos do mais 
pequeno favor. + 

A fabrica de Adães foi aprehendida , 
parte dos suspeitos no crime estão entre- 
gues ao poder judiciario, e que se tem 
feito passados-já mezes? Não descancem 
as justiças de Braga. Todo o paiz espera 
ancioso o resultado do processo instaura- 
do. Dê-se lhe a preferencia, e não se páre 
com ell» para credito 'dos Tribunaes por- 
tuguezes. Quem estiver innocente saiha para 


tigo que a lei manda applicar; mas bre- 
ve, mas sem demoras, para desaffronta 
desta nação ultrajada e vilipendiada, por 
um crime altamente infamante .perante o 
mundo civilisado. 

Fallamos especialmente no processo de 
Braga por ser elle o que oceupa o pri- 
| meiro logar na gerarchia do crime. O pro- 
jscto de Braga era o mais perfeito .na in- 
fernal industria, e aquelle que mais ter- 
riveis resultados devia apresentar se por 
fortuna da moralidade do paiz não fosse 
descoberto, E” elle para o qual se voltam 


primeiramente todas as vistas. 


a rua; quem estiver culpado sofira o cas-| 


o nefando crime da moeda falsa 


-ria a precisa actividade e o desenvolvi- 
mento de todo o zelo por parte dos fune- 
cionarios publicos. 

Não fallaremos dé Braga sem. fallar- 
mos do Porto, porque não queremos que 
de acolá nos perguntem — o que tendes 
vós feito à fabrica de Liceiras? Este pro- 
cesso [em corrido vagarosamente, é ,força 
dizel-o. Não increpamos alguem, e con- 
vencemo-nos que a demora estará justifi- 
cada na lei do processo. Nós não quere-, 
mos de modo algum que a lei se atropelle, 
nem que aos accusados se negue a defesa, 
mas queremos que se harmonisem as dis- 
pozições da lei com a rapidez queo pro- 
| cesso exige, e que se não deem enchanças 
ans ardilozos recursos que os reus costu- 


| mam sempre empregar para protrahir a 


vindicta da lei que a sociedade ofendida 
reclama: 

Sentimos ter de» fallar neste desagra- 
davel objecto porque nos repugna “o pa- 
pel de accuzador, e o leride reclamar con- 
tra homens a quem o crime fizera desgra- 
cados, mas o nosso dever nos impõe esta 
missão. Quem vê o que se passa no Bra- 
zil, o "quanto alli Portugal está desconcei- 
luado pelos falsos moedeiros, não póde ce- 
der ao sentimento generozo da compaixão, 
porque outro sentimento mais elevado o sof- 
foca, e é o da dignidade nacional, com a 
lembrança dos incalculaveis males que o 
crime origina. - 


INTERIOR. Ê 


LISBOA 14 DE OUTUBRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Do consorcio de sua Magestade o snr D. 
Pedro 5.º temos agora noticias pela «Gazeta d'El- 
berfeld». Diz o jornal prussiano que, brevemen- 
te deve chegar a Sigmaringen o snr. conde de 
"Lavradio para em nome do monarcha de Por- 
Uugal , pedir no princepe Carlos Antonio a mão 
da princeza: Stephania. Identico pedido Inrá 
depois o embaixador portuguez a Sua Magesta- 
de ocrei da Prussia, chefe da casa de Hohon- 
zollern ,| devendo verificar-se por procuração o 
regio consorcioem; Dusseldorf até au meiado do 
mez de Novembro. So são inteiramente exactas 
as asserções do jornal prussiano, de corto que 
ainda este anno chégará a Lisboaa noa rainha 
de Portugal. 

O câminho 
quanto antes, por lodos os modos possiveis. 
Bis a grande necessidade da segunda capital do 
reino, e das províncias do norto. Sem commu- 
micações rapidas «e: seguras não ha movimento, 
não ka commercio, não ha nado. Osfmeios de 
transport? que actualmente existem entro Lis- 
boa-e o Porto estão longe de lavs condições 
Sobrevem'um inverno rigoroso, temos logo dif- 
ficultado: o serviço dos vapores e pur conse- 
quentia interrompida a communicação entre as 
duas cidades. Sobrevam uma epidemia comoja 
que presentemente-reina na espital, suecede p 
mesmo qu-as communicações -se - Loraam tão 
demoradas que afectam todos os interesses), que 
causam graves embaraços Ro comercio e á In- 
dustria. Para exemplo basta apontar a neces- 
| sidade em que se viram o «Commercio e 0) 
cional» de mudarem de formato por falta de 
papel. 

Estas observações foram-nos suggeridas por 
nos dizerem, que a navegação a vapor entre 
Lisboa e Porto vae ser interrompida até qua o 
estado saoilario da capital volte a condições 
normaes. O vapor «Vesavio» deve sahir imanha 
do, Tejo, e o «Lusitania» seguir no dia 19 de 
Setubal para o Porto; mas dizem nos, que en- 
trados no Douro, ahi ficarão alé queso verif= 
que a cireumstancia que deixamos indicada. Se 
isto é inleiramente exavto, ficam as communi- 
cações eum o Porto reduzulas no correio ; esto 
Deus sabe até quando, porque só elle sabe 
quando o poderemos lonvar pornos ter livra- 
| do do terrivel: flagello que nos opprime. E' para 
| não nos 'vormos em laes apuros, em taos difi- 


Mas não quer dizer que os demais pro- 
cessos que giram na téla judiciaria sobre 
devam 
ser postos de mão. Para todos é necéssa- 


de ferro de Lisboa ao Porto , | quanto alli durar a 


culdadês, para evitar tão grandes: t 
que nós desejamos sempre, que cada vez dese- 
jamos mais ver construido o caminho de ferro, 
e bem diremos todo o governo 
obra de tão altas, vantagens. ut pai 
O vapor «Duque do Porto» parece que não 
volta aos Açores, porque nãv pode emprehen- 
der outra viagem sem fazer primeiro concerlos 
de bastante imporlancia, Segundo nos infor- 
mam veio ordem para o vapor ir parao Douro. 
“O paqueto inglez entrado hontem lrouxe a 
noticia de 'ter o Banco de Berlin elevado o pre- 
mio do seu desconto a 6 e meio por cento; 
e pelo mesmo paquete se recobeu tambem par- 


-de Inglaterra hia egualmente fazer no seu pre- 
mio de desconto uma elevação notavel.  Esth 
ultima notícia temol-a de boa origem, =. 

Quanto, ao estado sanitario não temos que 
accrescentar so que bontem mencionamos , se 
não que as estatisticas dos hospitses deram hon- 
tem 76 casos e 19 fallecimentos. O calor con- 
tínua. O thermometro marcou hontem de tarde 
26,5 gr. c., e hoje marcará o mesmo, se não 
marcar mais. O Limoeiro e as demais prisões 
da capitol não foram por ora invadidas, pela 
epidemla.) 

Sabiu d'aqui ha dias o brigue «Galgo» para 
a Madeira, levando diversos passageiros ; mas 
segundo consta por noticias vindas pelo paquo- 
te do. Brasil, as anthoridades da ilha não per 
milliram o desembarque dos passageiros, e O 
brigue teve ilé tornar a fazer-se de vella para 
Portugal. Tambem consta que egual providen- 


versos passageiros , que d'aqui foram no vapor 
brazileiro «Oyapock» , que largou do Tejo no 
dia 22 do passado, tendo por isto as pessoss 
que se dostinavam para a Madeira de fazerem 
uma viagem alé no Brazil. A 

A feira do Gampo Grande, que costuma ser 
a melhor e a mais importante das circumvisi- 
nhanças de Lisboa, já começou - Está muito 
bem disposta. - O administrador da respectivo 
concalho dirigiu a colocação della, que ficou 
realmente boa, o faz excellente effeito,. Ha alli 
tambem um baazar, muito bum preparado, que 
"se deve abrir amanhã, em beneficio do asyto 
do mendicidade do Campo Grande.. A feira tem 
sido” pouco concorrida estes dias, e nem 
isto admira altento o estado sanilario da ca- 
pital, o 

Os fundos continuam a regular pelos mes- 
mos preços 


— ——— Ê 


* COIMBRA 13 de Oulubro. (Da «Ordem Publica») : 

O estado sanitario de Coimbra é satisfatorio. 1 

— No dia 10 á noite proximo a Avelãs de Ca- 
minho, foi esmagado pelas rodas da mala-posta um 
homem da Cioga. Pessoa bem informada nos 
que o homem conduzia uma juncia de bois; e logo 
que sentiu a carruagem aflastou-se da estrada, mas 
a tão pequena distancia, que no momento em que 
passavam os cavallos, espantatam-se os bois e arre- 
messaram o homem para a estrada. e por desgraça 
foi ter debaixo das rodas, que o alrevessaram pelo 
meio do tronco. As auctoridades procedem à investi=, 
gação do facto para julgarem se houve culpabilidade, 

— Tem chegado algumas pessoas de-Lisboa e das 
suas visinhanças, que vem residir nesta cidade. em 
febre amarella. Estimamos muito 
as suas visitas, mas não as queriamos por lal mo- 
tivo. > E 

— A camara municipal de Evora ofereceu ao go- 
-verno 1:0008000 réis por cada Kilometro de caminho 
de ferro, que se effectuar naquelle districto: a ini= 
ciativa de taes offerecimentos pertence á cainara mu- 
enicipal de Beja, que ainda olfereceu uma quanta. 
superior. Por muitos que sejam os desejos do gover- 
no, elle não puderá fazer tulo.purque as aspirações do 
nosso povo são actualmente para os melhoramentos 
materiaes, que em forçosamente de ser elfectuados em 
grande escala, para satisfazer ás mecessidades do 
paiz Compenetrem-se as municipalidades das van- 
tagens, que aos municipios hão-de porvir do de- 
senvolvimento material, já começado em tão grandes 
proporções, e as camaras e os proprietarios auxilia- 
rão O governo. só assim O nosso paiz poderá recon- 
quistar entre as nações cultas o lugar que perdeu, 
é para cuja rehabilitação vemos, felizmente, todas 
as tendencias; isto pela unica revolução em que to- 
dos de boamente tomarão parte. 


AVEIRO «14 de Outubro. (Do «Campeão do Vou- 
gav:) No dia 8 reuniu-se nos paços do concelho a 
sociedade agricola do districto.! Presidiu & sessão o 
governador civil, é serviu de secretario 0 sur, 

A ussemblea estava em grande nu- 
a maior parte dos concelhos. tinham 
vindo socios, e, mais conconcerian se quando secon- 
slituiu esta sociedade se livessem observado flelmen- 
te os preceitos da lei regulamentar. 

A sociedade tinha. sido convocada para: deliberar 
sobre a proposta do governo — se se havia-ou não de 
formar em Lisboa um deposito de cereaes estrangei= 
ros para reexporlação, on para consumo nacional no 
caso de crise alimêntaria 

Eis o parecer da commissão sobre a proposta do 
governo, que foi approvado por unanimidade, 

« A commissão encarregada de dar O seu parecer 
sobre a consulta do governo ácerca das vantagens , 
que podem resultar de se apresentor ao corpo legis 
lalivo uma proposta de lei, que auctorise com as 


sn 
secretario geral. 
mero, porque d 


ticipação particular de Londres de que o banco, 


cia tomaram aquellas authoridades para comdi-, 


conta, . 


instornos , , 


que levar a cabo - 


2 


necessarias. precauções fiscaes o deposito para reex- 
portação de cereaes estrangeiros entrados pela foz do 
Tejo, com o fim de facilitar pela procura d'aquelles 
generosa sahida dos mationses, e de tornar imme- 
diatemente eficaz em cazo de escacez a medida da 
admissão de cereaes estrangeiros, como se declara na 
portaria expedida pelo ministeriovdas obras publicas, 
commercio, e industria de 22 de Setembro proximo 
passado: tendo considerado este objecto debaixo de 
todas as relações que elle pode ter, com a agricul- 
tura nacional, tanto quanto a estreiteza do tempo, e 
a falta de bazes expressas na citada portaria, que 
precisem as condições da admissão do mencionado de- 
posito, o permiltirem; vem apresentar-vos o seu pa- 
recer, que se reduz ao seguinte. — À commissão en- 
tende que o commercio portuguez lerá vantagens, as 
crizes alimentícias terão mais prompto e efficaz re- 
medio, e a mossa agricultura não será prejudicada es- 
tabelecendo-se em Lisboa um deposito dos cereaes 
estrangeiros, que entrarem pela foz do Tejo com as 
seguintes condições — 1º que o governo portuguez 
nunca poderá por sua conta importar, e depositar ge- 
neros estrangeiros — 2º que será permittido a qual- 

uer individuo: portuguez, ou estrangeiro, importar e 
dra os mencionados generos — 3.º que à reex- 
portação dos generos depositados será sempre livre 

4º que será absolutamente prohibido o consumo 
“macional dos sobreditos generos, devendo haver a 
mais severa fiscalisação para tornar efectiva esta 
probibição — 5.º que sómente quando houver crise 
alimentícia ou perigo imminente della, poderá con- 
sentir-se na venda para consumo nacional dos gene- 
ros estrangeiros depositados, devendo regular se pelas 
cireumstancias a/condicão, ou condições d'essa venda. 
Aveiro sala da commissão oito de outubro de 1857 
— Francisco Thomé Marques Gomes. Agostinho Fer- 
nandes Melicio — José Luciano de Castro — José Cor- 
reia de Miranda — Bento de Magalhães. » 

— O tempo vae bom para as colheitas dos mi- 
lhos serodios — dos quaes ha ainda grande quanti- 
dade nos campos. Se assim continuar até o fim do 
mez, ter-se-hão recolhido em bom estado da seca mui- 
hos mil moios deste genero. 

— No dia 7 chegou á sua casa d'Oliveira d'Aze- 
meis o spr. José da Costa Souza Pinto Basto. -Mui- 
tos de seus patrícios e alguns seus amigos dos cou- 
celhos d'Albergaria e Agueda o foram esperar ao Sar- 
dão. S, exe.” apeou-se no principio da encosta de 
Serem, e examinou delidamente os trabalhos e obras 
d'arte, para cujo complemento tanto tem concorrido, 
e de que este jornal se tem occupado mais de uma 
vez. Admirou .o adiantamento dos trabalhos, e o bem 
acabado das obras de'arte, asseverando que aquelle 
Janço d'estrada era dos mais bem traçados, elegan> 
tes, e pitorescos que encontrava o viandante de-Lis- 
boa ao Porto, 


VALENÇA 14 de. Outubro. (Da «Razão»): Vai 
muito. mal a colheita de milho, a unica riqueza des- 
te districto O tempo. continúa mão não dando occa- 
sião a estender-se o grão nas eiras. Se a lua nova 
entrar com a mesma carantonha decididamente temos 
uma pessima colheita - e o milho hade dar dinheiro 
a quem tiver bons espigueiros. 5 E 

= O milho regulou na ultima feira de Ponte do 
Lima, que foi a 5 do corrente, de 400 a 420 ts 

«nozes a 400 rs. 11 Mais baratas oito tostões em alq 
daiica no Porto, aónde'se tem vendido a 1200 rs. |! 
Qual é a cauza de tal. diferença de preços a distan- 
cia de treze legoas senhores do governo? A falta de 
estradas : pois estradas, e mais estradas, snrs. minis- 
tros, é tendes muito de que o haver: - 


e 
! 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Porto de Vigo. Não obstante o mys- 
- in e segredo em que o Conselho de Saude 
alve todas, as suas determinações, parece ser 

“4 de duvida. estar declarado limpo o. porto 

Vigo. Hoje pela manha já passon em fren- 

da barra o vapor «Vesuvio», que do Tejo 

a Vigo fazer quarentena, pora entrar depois 

Douro. | 

— Obras da barra. Hontem foram ex- 
trabidas 4 pedras das Sobreiras, e um grando 
calhau do Burgo; ao todo mais de vinte tone- 

« Jadas de pedra: E 

- Apesar das tentalivas que se fizeram, a 
agitação do mar estoryou outros trabalhos. 

* — Passageiros, O'vapor Lusitania sahido 
hontem ás 12 horas da manhã, conduziu 143 
passageiros para Lisboa. 

-— Providências sanitarias. Agora que o 
snr, governador civil interino de combinação 
com a exc.mº camara, e delegado dv saude lem 
tomado providencias para se proceder á lim- 
peza dos lugares immundos, e onde se possam 
desenvolver focos de infecção, cumpre que a 
imprensa auxilio as aulhoridades. n'esta empreza 
de bem geral. E' nas antigas ruas da cidade 
Daixa, nas viellas e bécos onde estas medidas 
se tornam reclamadas, por isso que é ahi onde 
a população se acha mais agglomerada e onde 
faltam todas as condições de salubridade. Por 
exemplo, na rua das Congostas na casa n.º 133 
existe um armazem com barricas que serviram 
a fazendas damnificadas que exhalam um cheiro 
insúpportayel," baslante para fazer desenvolver 
uma epidemia. + 
- — Parece que o regador já, fizera a compe- 
tente participação és respectivas authoridades e 
que o proprietario já fôra intimado para as inu- 
tilisar; mas dizem-nos que elle se. negára a 
isto. E pois do dever da aulhoridide fazer 
cumprir as suas determinações, porque de ou- 
tra sorle nunca teremos limpeza na cidade. — 
E Preciso que entre nós haja verdadeira policia 
sanilaria, que até hoje tem sido completamente 
desconhecida, ; 

—— Ratoneiros. Na madrugada de 14 para 
5 do corrente foram os ladrões a uma caza do 
snr. Bernardo José Dias Carneiro, no lugar dos 

* Barreiros freguezia de Lordello do Ouro. Subiram 
pelo muro do quintal, e fazendo um grande roin- 
bo na parede do lado das trazeiras, e dentro 
da Jalrino, poderam penetrar na caza d'onde rou- 
baram varios objectos, As pedras que se mo- 
veram para fazer o rombo pezayam mais de 6 


quinlaes, r 
“Na caza não morava ninguem, mas vívia 
gente na immediala, E 
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— Segurança publica na Beira. Da Bei- 
ra escrevem o seguinte ao «Campoão do Vou- 
ga»: p 

« Hoje soube d'um meu amigo, que o juiz 
substituto d'Arganil, Veiga, de Goes, que está 
em exercicio no impedimento do proprietario, 
no reculher-se a cuza depois da audiencia foi 
gravemente ferido n'um hombro por um tiro de 
bala, disparado quasi á queima-roupa: o assas- 
sino foi reconhecido por elle, apezar do feri- 
mento, melteu o cavallo a toda a brida sobre 
o malvado, gritando para que o povo accudis- 
se, o reconhecesse e prendesse, o que não pou- 
de conseguir, porque o assassino poude eva- 
dir-se a tempo. Ha, porem, a certeza, de que 
este desagradavel acontecimento fôra obra de 
encommenda d'uma familia de Goes 

O meu amigo também me contou, que um 
homem, que no mesmo concelho d'Arganil se 
achava havia dois annos doente de cama, e 
muito mal, fôra ahi atacado, sendo-lhe dispa- 
rado um liro, que tambem ferira uma criança 
que estava deitada ao lado  d'aquello. infeliz, 
não se sabendo porem qual o nome do indivi- 
duo que exerceu lão terrivel vingança. 

Eis o socego que se disfructa na Beira, 
apezar dos podengos que defendem este estado 
de cousas » a 
1 —— Arthur Napoleão. Em additamento 4 
nolicia que bontem demos ácerca do digno aco 
lhimento que o joven pianista Arthur Napoleão, 
tem encontrado no Rio de Janeiro fazemos do 
«Ecco Popular» o seguinte extracto de uma carta 
d'aquella capital : 

« O Arlhur Napoleão, nosso patnício, acha- 
se nesta terra. No meado d'Agosto; deu o sen 
primeiro concerto no qual recebep bastantes 
applausos. No dia 28 da mesmo tocou em um 
beneficio a favor da sociedade portugueza «Amante 
da Monarchia e Beneficencia», no qual foi tam- 
bem. applaudido No dia 7 do corrente (Setem-= 
bro) deu um segundo concerto no qual recebeu 
uma covação estrondusa e geral, sendo no dia 
seguinte mimoseado por uns 25 portuguezes, 
negociantes d'esta praça, com um lauto: jantar 
que custou 8003000 réis; nesta mesma occasião 
lhe ofereceram um alfinete com brilhante no 
valor de 2:5008000 réis; caixinha do mesmo e 
em lamina dourada liam-se os nomes dos offe- 
rentes, precedidos. do seguinte distico: -— « Ao 
dislincto portuguez ArtHUR NAPOLEÃO ,.Os seus 
compatriotas » 

Fizeram-se algumas saudes, entre as quaes 
entlhusinslicomente correspondidas as seguintes :. 

A Artbur Napoleão, — Aos, brazileiros que tão 
distinclamente o teem acolhido e á cidade do Porto, 
sua patria. 

No dia 16 deye tocar a favor da socieda- 
de portugueza — «16 de Setembro» — e no dia 
17 é o terceiro e ultimo concerto, segundo o 
annuncio que elle fez ; porem no dia 8 do cor- 
rente já não havia um só bilbete de platea nem 
de camarote por isso pódes ver a sympalhia de 
que elle gosa aqui.» 

— Arremalação de foros. No dia 23 de 
Novembro tem de ser arrematados no Thesouro 
Publico, faros da E. N. do concelho de Se- 
tubal, ayaliados'em 1:0698500 reis. 

— Companhia dos incendros. (Do Nacio- 
nal): Dizem que o snr. commandante vae pe- 
dir a sua demissão, por causa d'uma questão 
de capricho entre elle e a exm.º camara. Lem- 
bramos, por esta occasião, a conveniencia de se 
nomear para aquelle cargo qualquer official da 
companhia de engenheiros, que, com uma gra- 
lificação, o poderá accumular, resultando ainda 
uma boa economia para o cofre do municipio, 
que tão exhausto, tem estado. Alem disso o 
serviço será feito com muito mais, acerto, quan 
do dirigido por quem tenha' para isso as habi- 
litações indispensaveis. 

— Suicidio. Lê-se no «Popular» do Por- 
to-das Coixas de 5 do corrente: «O dr. Pe- 
dro Maria da Fonseca Ferreira, residente em 
Cantagalo, recentemente casado muilo a seu 
aprazimento, no oitavo dia de sêus esponsaes 
que fruia 'cbeio de ' prazer na companhia de sua 
consorte e de- varias familias, que por tal mo- 
tivo: alli se achavam, recebeu uma carta que se 
suppõe de Minas, leu-a mostrando-se: tristonho, 
e depois rasgou-a. Momentos depois retirando: 
se a seu quarto disparou uma pislola na ca- 
beça, morrendo immediamente. 

— Presente regio. No dia 8, teve logar 
em Madrid, o beneficio da tragica itoliana Res- 
tori. A rainha Isabel, antes de leyentar o pan- 
no enviou á, celebre artista vm magnifico alfi- 
nete de brilhantes, E” joia de primoroso lra- 
balho, e custou 18000 reales [8468000 reis apro- 
ximadamente ] » 

— Caso notavel. O «Morning-Chronicley 
de 5 de Outubro conta o facto seguinte: 

Um membro do clero da igreja anglicana 
o reverendo Georges-Augustin Mahon, acabava 
de fazer a sua predica, no domingo de tarde , 
em Frome, quando um tiro partiu d'uma das 
janelas do templo. O ministro cabiu no chão 
todo ensanguentado ; as folhas da-Biblia ainila 
abertas diante delle, achavam-se inundadas de 
sangue. ) 

A principio foi grande a consternação ontre 
os assistentes. Alguns destes levantaram o mi- 
nistro desmaiado,, e depois de se lhe ter la- 
vado a cara que estave coberta do sangue, um 
medico declarou que o reverendo só linha uma 
leve arranhadura, e que a espingarda que aca- 
bavam de descarregar sobre elle, estava carre- 
gada com sangue, em vez de chumbo. Omi- 
nistro só levo a sentiro susto. Verificou-se que 


um individuo de Frome, tinha na vespora com- 
prado sangue em casa d'um carniceiro, e no 
domingo de tarde foi visto andar em volta do 
templo, com uma espingarda. Esle homem foi 
preso, y 

— Moeda franceza. A casa da moeda de 
Puris, tem cunhado, no corrente: anno, 6 mi- 
lhões de francus, em ouro 

— Erupções vulcanicas. Dizem de No- 
poles, em 24 de Setembro, acerca da nova eru- 
pção do Vesnvio e do Etna: ã 

« Decididamente, os nossos vulcões altra- 
bem cada vez mais a atlenção. O Vesuvio leve 
ante-hontem ainda uma nova erupção, lançon- 
do muita lava, de noute, na direcção de Napo- 
les; e vomitando do tempos a tempos cham- 
mas que subiam da cratera-a muitos metros de | 
altura. 

O Stromboli, situado na ilha desta nome, 
entre Napoles e a Sicilia, e cujo vulcão está 
em continua erupção ha muitos seculos, sem 
nunca cessar (os maritimos chamam-lhe o pha- 
rol do Mediterraneo) ; lança, desde ba tempos, do 
Vulcão , cbammas muito mais fortes. 

Finalmente dizem de Catanea, a 48 de 
Setembro, que o Etna olferecera um phenome- 
no extraordinario: em seguida a uma mnito for- 
te detonação prolongada, que parecia abalar a 
terra, sabiu da cratera do Etna um turbilhão 
de fumo espesso e negro, consideravel, esten- 
dendo-se na direcção da aldea de Pisano, e da 
pequena cidade d'Aci-Reale, muitos kilometros 
distante do Etna. 

Aci-Resle, durante 15 minulos, foi coberta 
por uma chuva de pó negro, e de pequenas 
escoriações expellidas do immenso vulcão: os 
campos, os telhados, e as ruas, ficou tado co- 
berto deste pó, lão grosso como polvora d'ar- 
tilheria. 

Nas aldeas mais proximas do vulcão, como 
são Pisano e Carico, apanharam-se escuriações 
lançadas da cratera, do tamanho duma amen- 
doa, e com o peso de 14 grammas. Finalmen- 
te as escoriações que foram apanhadas em di- 
recção opposta, nas aldeas de Santo Antonio, é 
de Linera , eram esphericas e do tamanho de 
ervilhas; e na aldea de S. Teclo, muito mais 
pequenas. 7 

Estas escoriações teem um cheiro forte de 
enxofre, e de mam gosto ao paladar: mergu- 
lhadas em acido sulfurico não davam nenhuma 
solução 

Acredita-se geralmento: que a violenta deto- 
nação: fez nova abertara na parte occidental da 
cratera do Etna, e que é indício d'uma proxi- 
ma erupção. » 

— O marechal Radetzki. 
a 28 de Setembro : : 

« O marechal Radetzki continua na sua 
«villa», situada perto dos jardins publicos. Este. 
velho general, que ha pouco quebrau uma per- 
na, em Verôna, por querer, por cortesia, acom- 
panhar uma dama até 4 porta do seu apozento, 
sobre um soalho escorregadio, não podia suppor- 
tar a idêa de morrer longe da cidade-de Milão, 
e fez-se transportar para all, apesar: da difi- 
culdade da vingem.. 

O archi-duque Moximiliano .foi visita-lo no 
mesmo dia da sua entrada em Milão. O mare- 
chal está de dia sentado em uma Endeira de 
rodas, construida expressamente para- elle, e as: 
sim passeia no magnifico jardim da sua «villa,» 


Dizem de Milão 


EXTERIOR. 


- & PARIS 10 d'Outubro. — O «Times» an- 
nuncia que a subida da taxa dos descontos em 
Inglaterra não oferece perigo algum, ainda que 
é provavel suba ainda mais. 

O imperador Napoleão chegou hoje a Pa- 
ris,» á 

No dia 7 foi dia feriado em Inglaterra, 
na aecepção rigorosa da palavra. A bolsa e lo- 
dos os estabelecimentos publicos estiveram fe- 
chados por causar do jejum publico. Houve 
preces em todas as principres igrejas. As subs- 
cripções para as viclimas das Índias, subiram 
n'aquello dia a uma cifra enorme. As ruas 
apresentavam um aspecto mais solemne do que 
aos domingos. 

Não linha chegado a mala das Indias. 

Sir Colin Campbell dirigiu em 17 d'Agosto, 
de Colcutta, uma proclamação ás Lropas da 
India, ; E t 

Os jornaes allemões fallim de um con- 
gresso europeu, que proximamente haverá em 
Paris, para regular a reducção proporciônal dos 
exercilos europeus. ' É 

Annuncia-se tambem para o 1.º de Novem- 
bro a reunido da conferencia que deve decidir 
a organisação dos Principados, segundo o voto 
manifestado pelos Divans ad hoc que deviam 


reunir-se a 4 d'Outubro em Jassy e Bucha- 
rest 


vino 


O corpo de tropas austriacas que dccupavn 
Bnlonhas evacuou esta praça a 30 de Setem- 
bro, 

As noticias de Constantinopla dizem que 
o porto de Galala esteve a ponto de ser des- 
truído por um incendio. 

O thelegrapho turco” do Constantinopla ao 
golfo persico fui decedido: pelo governo turco. 

Omer-Pachá devia começar os primeiros 
trabalhos, no proximo Janeiro, 


O governo turco recuzou ao embaixador in- 


FARO. — H. Vencedor, figo e amendoa, 


S“OUTHAMPTON — Vap. 


tropas irregulares para as Indias 
Syriae na cÁzin Menor, 
pachalado de Bagdad. 


+ Da Alba 
soncedendo-a ne 


Em. Madrid continua 4 crise ministeria], . 
A «Gazeta de Madrid» de 11, que temos 
& vista, não diz fada sobre a sua Fesolução, 


PARTE MARITIMA. 


— Hoje ás 7 horas da manhã appareçey 
em frente da barra o vapor «Vesuvio», q. tg 
8 horas e 50 minutos navegou para Vigo, para 
ali fazer quarentena. 7 : 


———— = - 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 12 DE OUTUBRO. 4 
ENTRADAS. 


ILHA DE S. MIGUEL, — Pat. Michaelense, co. | 
vada e trigo. ] He 


SAHIDAS. 


ing. Medway, em quas 
lidade de poquete. Es 
FALMOUTH, — Br. ing. Brumelh, centeio, 
SETUBAL. — H. Despique da Inveja, tabaco, 
IDEM. — Br, ing. Thonias Ridley, bacalhau; 


—— 


* PORTO 15 DE OUTUBRO. 


EMTRADAS, 


VIANNA, 3 dias. — Cab. 


Bomfim, e” Jesus 
figos. : 


SAHIDAS. a “ 
PERNAMBUCO. — Pat. Duque do Purto, c. Ma- 
galhães, varios generos, 
LISBOA. — Yap. Lusitenia, c, Rocha, passageiros. 


LONDRES. — Pat. ing. Albion, ce. Martin, x 
nho, ele. K N 
IDEM. — Br. ing. Lusitania, c. Seward, vinho. 


- IDEM 16. na 
A'S 41 HORAS DA MANHÃ, | q 


Fora da barra fica o brigue Machado 1.º, 
o patacho Palmerston, a escuna! Devon, nim 
lugre hespanhol e um brigue ao Oeste. 
” Vento N. O. brando e o mar bom. * 


Portuguezes. 
RIO DE JANEIRO 28 DE AGOSTO DE 1857, 


Meus compatriotas, “ha tempos tendo visto 
vosso grande mal, senhores, e em outras n 
ções, e ha lanto tempo sem se lhe poder acui 
a fim de espatifar a sua estragadora marcha, que: 
amençava pôr por terra o vosso mnis precíizo 
thezouro ; o vinho, alem de reduzir a penuria 
e a desgraça milhares de nossos irmãos em lo- 
dos os paizes que produziam vinho, men cora- 
ção bramon, e cheio de indignação resolvi por. 
analogia que formei à vista dos ensaios que fiz 
em outros vegetaos, pôr termo a tal desgraça, 
8 tive o prszer do saber por passageiros d'ahi. 
chegados, que-meus esforços tinham sido coroa: || 
dos de victoria, certificando-me ainda depois por 
publicações, feitos aqui no «Jornal do Commer- 
cio», e- outras extrahidas das folhas d'ahi, e 
que ignoro quem me fez essa honra de fazer 
resplandecer minha gloria; e aqui muito lhe 
agradeço, offertando lhe meu prestimo para o 
que util lhe possa ser, visto que digno de me- 
rito é quem faz um grande feito como quem o. 
auxilia, v defende e o propaga ; foi grande a mis 
nha satisfação e lão grande e talvez maior do quo. 

a do maior guerreiro, porque esse tem a lamen- 
tar a morte do seus, irmãos, e eu tenho a rego- 
sijar-me de tudos serem felizes e alegres; porém, 
meus irmãos. o compatriotas, não foi complota, 
sim, não foi completa o digo, por que “certas, 
monto ainda muitos ou a maior parte o não pu= 
zeram em execução, não foi emfim complelissi- 
ma, porque vejo por tudo o universo muitos 
queixarem-se da falta do mais precioso, o par 
e a carne, e por isso, não obstante à aninha 
laborioza vida de negociante, e mesmo mem 
corpo arrumado pelo estudo e pelo trabalho, - 
comtudo , tudo ainda sacrifico afim de que to- 
dos .sejam dilozos , pois d'outra maneira não 
posso obrar, á vista do elanvor de meus irmãos: 
que me faz profunda impressão, me abrigo , 
movido por Deos a acudir-lhes, e ai d'aqueilo 
que abafar a voz da consciencia aos ais estro- 
gidos dos peitos arquijantes, da fome e da des- 
graça de seus irmãos ; ai d'elle, porisso é qua 
publiquei aqui no Rio de Janeiro capital do Im- 
perio do Brazil, o tfexo dos raciocinios meus, 
que sbaixo e au pé desta se seguem nas tres 
principaes folhas, com o respeitavel e venerando, 
distico de ALPHA E OMEGA, que é Deos, queira” 
elle, senhores, elle que tado domina e que em 
meu coração me tocou para assim obrar, aben= 
çoar meus ardentes esforços, com à completa 
abundancia de alimento a Seus filhos e nossos 
verdadeiros. irmãos, e tocar-lhes ao mesmo tem- 
po em seus corações, para que lhe rendam as 


| 


Blez a aulhorissção que este pedia para alistar 


devidas graças, resultando de tudo o amarmos 
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uns aos outros, e mais resultando a-paz geral, 
a concordia e a completa confraternidade , co- 
Jhendo eu em vez disto, o feliz resultado de 
meus immensos esforços, feitos com «não peque- 
nos sacrifícios. E to 6 invicta cidade do Porto, 
berço que, O que le formou, me deu quando 
ja primeira vez a luz do dia; alegra te, ale- 
> grate, que querendo elle teus cdes continuarão 
asero fornecedor “do-meis precioso liquido 
emo qual elle quiz que se formasse um dos seus 
maiores misterios; teus filhos alegres se acha- 
rão ; Os teus adjacentes de legoas e: legoas em 
contorno, não estarão cheios de vigias, que ve- 
dem so pobre ou ao viajante, colher e comerem 
o que quizerem dos fructos que o Leu author 
der; será, sim, como sampre [oi, a imitação 
do parsizo, a fartura, a alegria e. a robustez; 
dize à todos que o remedio que descobri para 
os vegelnes, é para elles como | arvore do pa- 
mizo os honeis, e que por isso'o podem 
applicar para a molestia das oliveiras chamada 
ferrugem, ao mal dos castniheiros, nogueiras| 
etc, etc., e verão e admirarão, pois assim o 
supponho ; dize aos tenros filhinhos dos de- 
mparsdos da fortuna, que a fome vai findar 

a sempre, e em seu lugar haverá a abundan- 
cia, que lhes dará logar até para brincar, rece- 
bendo assim o devido á sua idade; dize emfim 
“a lodos que sejam felizes e ditozos, e bem di- 
gam do seu criador, e recommenda lhes: que 
nunca se esqueçam deste seu compatriota, que 
nasceu na rua dosTres Reis Magos, e então por 
remate de tudo elevando mais lua voz, esparge 
se Seia bem so ouça, como ainda hoje 
te convem | grandes feitos, esparge, ouves , 
eu Vu fech) ndo ; olha qne.eu sou teu filho, 
e uma -boa mãe nada nega a um filho, que 
todo o mundo bem o comprehenda, e então di- 
rás, com ecco atroador : Irmãos que exislis em 
toda 8 terra, imilai-me, abraçemo-nos e sejamos 
ps felizes e dilozos, porque o que tudo do- 
mina assim o quer; e de certo, assim forçosa- 
mente o ha-de ser logo que existe a luz da 
sabedoria, e as trevas horrorisadas desappare- 
cerão á força do seu resplender. 

- - Francisco Gomes. de - Preitas. 


; Es BR o 
q 
O ALPHA E O OMEGA 

Francisco Gomes de Freitas, morador na 
praça da Constituição n.º 33, de d'onde está 
para se mudar para a rua da Carioca n.º 118, 
sobremaneira penalisado por ter visto tantos mi- 
lares de familias em Portugal e outras nações 
privadas de seus recursos, que .era o vinho, ha 
tempos ensinou os conhecimentos que tinha 
dos admiraveis effeitos de como obrava o sul- 
fato de ferro em varios vegetaes, e que lendo 
certificado se de tal prodígio, por analogia se 
propoz pôr termo e tal desgraça, e, graças á 
Wivina Providencia, tem o prazer de saber que 
se, posto inda muitos o não tem posto em éxe-| 
eução, comtudo é admiravel, e de certo se to- 
dos adoptlarem, seus effeitos geraes serão espan- 
tosos como em outros vegetaes; com tudo Por- 
ltugal e mais nações ainda gemem, e por isso 
não obstante meus. immensos afazeres commer- 
cmes ainda me é possível velar; porém para 
entras nações eu não posso apresentar noções 
te Tegislndor, porquo sou estrangeiro, pela in- 
venção dos homens, quando tal não deveria'ser, 
mem haver semelhante repugoação; mas em- 
lim... porém decerto o futuro mostrará depais 
que os que estão entregues dos conhecimentos 
eluclricos, .. O vapor em escala grandê, as vias 
ferreas e sobretudo as viagens aerias... e em- 
fim a sabedoria desenvolvida mostrará que, as- 
“sim como todos somos irmãos, todos em loda 
a terra havemos de ter igual confraternidade, 
gnardáúdas certas e indispensaveis proporções |... 
o que'6 o mundo, é um, pois de certo sem 
fallencis, um são seus habitantes racionaveis | 
quantos e quantos, ainda mesmo da mais in- 
fima. classe, possuem lhesouros. entregues a elle 
e sahidos- dos cofres do que tudo domina; re- 
xolvei a historia, presenciai ou escogitai, vereis 
e ndmirareis que desde o que vos parece mais 
infimo em sua classe, alli existe, o que talvez 
«om-lodas as vossas fadigas ao ponto de mes- 
mo extinguir. vossas vidas, não O consegui- 
reis! 

Poróm isto por ora está longe, e por em- 
quanto digo eu agora : de certo, se todos pozerem 
em execução 0 que eu tanto insliguei a pôr, 6 
como o orilonei, vós, porkiguezes, e todos em 
geral não só lereis immensa fartura em vossas 
vinhas mas ainda admiravel e até espantósa |. 
mas meditai que é preciso haver tino na admi: 
nistração da droga que vos aconselhei e que 
tãn odmiravel so mostra, porque. assim como 
o corpo debil com o tonico, em quanto dura a 
sua acção, julga-se Hercules e obra: fortemente, 
assim é mai de todos, a lerra, succederá o 
mesmo, mas depois declinará, e o que não suc- 
cederá se so applicar com sciencia que acon- 
selha usar do tonico moderadamente, os annos 
que forem necessarios, e só quanto seja pre- 
eiso para expellir o mal, e ficar com as vinhas 
curudas alé se acharem no seu curso normal, 
ncudindo-lhes ouira vez, quando se; faça pre- 
ciso, com a mesma moderação; o assim estai 
certos, senhores, que os que d'isso vivem di- 
-losos se acham ; mas que o pão e a carne ain- 
da são mais necessarios á vida, pois bem, lra- 
balhemos, eu por conseguinte digo, que se no 
acto se achar o trigo, digo a planta que ha-de 
dar o trigo, vós, porluguezes, e lodos os mais 
irmãos do Universo, fizerdes uma fraca solução 
de sulfato de ferro o com lino espargilia pela 


terra onde está as plantas de trigo, milho om 
outro vegetal, e continuar yarias vezes, podeis 
esperar fundadamente felizes resultados que vos 
admirarão, e de cerlo a despeza é de quasi 
nada em comparação do que colherdes (não é 
debulde que Deus deu o ferro em tal abundan- 
cia assim como a agua ll...) Não digo isto 
por o ler experimentado em trigo ou milho, 
mas sim em Gutros vegelaes, e da certo elle 
fem acção n'elles adimirabilissima nos vegelaes, 
bem como no corpo animal, e então estendei 
vossas vistas ás terras que chnmais  incúltas, 
medilai e trabalhai com o auxilio que vos mi- 
histro, e conhecereis então que Deus não creou 
nada inutil, sendo assim felizes e ditosos, po- 
dendo alimentar o quadruplo de vessa popula 
ção e exportar muito mais; já se sabe que os 
primeiros ensaios devem «ser feitos em ponto 
Pequeno e diversas terras e zonas. Ab! que 
manancial de recheiados thesouros para o Bra- 
zil, territorio immenso. E 
A came, oh| é o que mais vigor dá á 
creature humana, e por isso é o mais difficil; 
porem, senhores, meditai, trabalbai, aorsi, e 
sereis felizes o ditosos ; é agora o trabalho mais 
dificil, que de certo eu, miseravel loupeira, não 
sei como possa apparecer á luz do dia com qual 
quer projecto, não só por ser objecto totalmente 
estranho ao curso da vida Iaborioso de nego- 
ciante que sou, que alé muitas noutes passo 
sem descanso, como é publico e notorio, como 
porque em sciencias de.leis nunca tentei estu- 
dos, mas no mais tenho consultado mais ou 
menos no de legislador; mas, confiado em Deos, 
sim, em Deos, que tambem fez de Viriato [la- 
vrador] invencivel general, que derrotou e fez 
suecumbir a soberba e gloria de Roma, que 
afirontava o mundo inteiro; sim, confiado em 
Dsos, e tendo om vista esta [é e a necessida- 
de da bumanidade em geral, é pois pela im- 
prensa, paladio de ordem, liberdade e bem-estar 
[fazendo della bom uso], que me dirijo a tantas 
e tantas  dozenas de milhares de filhos-familias 
de Portugal que aqui se acham, afim de álerta 
os chamar para que continuem a dar noticias 
disto a seus paes, parentes ou amigos e conhe- 
cidos, afim de os estimularem para pôrem em 
execução: e agora mais insto. para que recom= 
mendem tambem que lá todos se assignem e 
apresentem ás camaras estas noções que vou 
apresentar, ou peçam aos seus manialarios, 
(que são os eleitos do povo (os seus. deputados 
de tódas as provincias ou toda a nação), para 
que assim. o proponham nas reuniõeslas cama- 
ras, afim de que muito mais augmentado, cor- 
rigido, ete., etc., seja formulado na reunião dos 
sabios, como o ordena a mais nobre, hervica 
e sublime invenção dos homens [a constituição). 
afim d'ahi se formular em lei, «que de certo sem 
fallencia produzirá a fartura de carne, não só 
para seus habitantes, como para-se exportar ; 
e é então que com a fartura do alimento, que 
sustenta gado e crealuras, se pode taxar preço 
commodo. para gasto, e d'ahi o que sobrar para 
exportar, e por conseguinte, concluido tudo o 
que exponho, sejnes felizes e.as fuluras gera- 
ções, que bemdirão e vos abençonrão conti- 
nuamente, podendo todo o mundo sel-o tambem, 
visto que pela admiravel invenção da imprensa 
chegam estos conhecimentos a todos”, e então, 
se lal eu visse realisado, de prazer meu coração 
trasbordaria, e a Deos mil graças renderia, não 
porque eu sempre não deixo de lb'as render, 
porem por se. dignar-de mais nisto ma favore- 
cer e a todo o genero humano, é salisfeito mor- 
rerio. 

Não esmoreçais, portuguozes,- com o receie 
de que vossas vozes sejam abafadas, porque 
isso seria a maior das injurias aa nosso joven, 
esbelto e sabio monarcha, isso seria o degradar- 
vos de vossas proprias pessoas, logo que vos 
esqueceis de que qualquer bomem é membro 
d'uma nação, e por conseguinte parte que forma 
a mesma, bem como o corpo humano que um 
eu outro meinbro se auxilia e todos formam 
um.... e é inevitavel que iguaes direitos tem 
um como os outros garantidos pela ordem da 
natureza; pela rasão e por, Deos; isso seria 
uma degeneração, e emfim 6 de recta intelli- 
gencia que o homem que foge de concorrer 
para o bem comum não pode de certo com 
consciencia pura: desfructar o beneficio da asso- 
ciação a que pertence (salvo achando-se inha- 
bilitado.) 

Vede , senhores, vede esse monarcha de 
Portugal, lão tenro, tenro tanto, como éo flo- 
rido botão da rosa de melhor qualidade que 
ainda está e desabrochar; comiudo, vede-o 
acudir com a sua pessoa ao fogo que ha pouco 
honve em: Lisboa; vede isso e reflecti que sua 
idade não permitto conduzil-o a isso, se não 
fosse a natural inclinação de ser pugnador de 
todo o bem e contra lodoo mal; sirvamestas 
palavras minhas de fazer meditar profundamen- 
te para: se lirar as illações, e então se conhecerá 
que elle ha de ser o que é preciso que um mo- 
narcha seja para que impere, não pelo bruto e 
nefando despotismo, mas pelo inexpugnavel 
amor, respeito e veneração: do seu povo, do 
seu povo, que, bem compenetrado de seus sen- 
timentos, não ficará um, mas sha pessoa será 
sempre respeitada, ácatada e defendida de todo 
o mal, até o ultimo subdito que existir com 
gosto o defenderá. 

Vede na guerra em Portugal D. Pedro, pai 
do magnanimo e esclarecido imperador do Bra- 
zil, que fsz inveja aus subditos da Europa a 
sua muderação, liberalidade , magoanimidade , 


humanidade e grande sobedoria; vêde o pai 


delle pegar em uma enxada e cavar , avançar, 
e firme estar nos maiores perigos, a' popto de 
ser preciso dar-lhe a voz de prezo á ordem da 
nação para O fazer relirar talvez da morte, a 
fim do evilar horriveis desgraças. Abl quem 
me dera ser a propria eloquencia para bem es- 
timnlaár vossas dignidades , vosso dever, vosso 
amor de humanidade e vosso patriotismo ; e em 
fim já que sois descendentes de pais que for- 
cando portos de castello e inimigos, seu cor- 
po por escóra punhão para ser esmagado para 
o fim de o exercito entrar, e victoria alcançar, 
e as quinas de Jesus-Christo triumphantes plan- 
tasse, supposto que porluguezes e povos em 
geral, com a sabedoria, acreditai-o, muito mais 
se teria feito na carreira da civilisação, do que 
com o sermos uns para com outros carrascos 
nas mortiferas guerras, porém já não está lão 
longe a epocha da intelligencia. 

O" vós, povos universaes, e de vossas 
reuniões me dirijo aos lnzeiros de sabedoria , 
meditai, uni-vos e resolvei em favor de vossos 
irmãos . principiando por dar instrocção illustra- 
da a todos , em proporção de suasclasses Re- 
flecti na sagrada escriptura, que contas serão 
tomadas nos que receberam tantos é quantos la- 
lentos, pois elles não vos foram confiados para 
os aferrolhar ou nenhum caso delles fazer, nem 
tão pouco para os esperdiçar ou esbanjar , porem 
sim, como julgados dignos para os repartir, 
guiar e dirigir, proteger, defender e fazer cum- 
prir a recta justiça, ao rico e pobre, doente 
ou são, haver fartura, o bem, a paz, a con- 
cordia e o bem-estar. Meditai | meditail que 
a eternidade é immensa. Em fim, continuan- 
do, eu “espero que' nada mais é - preciso: para 
que não falteis em participar isto a, vossas fa- 
milias o ellas ás cortes, a fim de que não só 
Portngo] seja feliz e ditoso como todo o mundo 
á imitação delle. ' 

A assemblea legislativa porlugueza resolve: 

Em grande conselho conslitucional, e por 
isso eleitos dos portuguezes em geral, delibe- 
ramos e legislamos o. que se segue, como nos 
ordenaram que assim o fizessemos : . 

Artigo 1.º Depois de se publicar esta lei 
fica completamente proibido o matar-se vacca 
ou vende-la para fóra, cabra, ovelha, egua ou 
jumento em quanto estejam em idade de dar 
filhos ; e o que em contrario isto [izer pagará 
a multa de 4:0008, que serão applicados ao 
amparo dos, orphãos ou: creanças desamparadas, 
e não tendo com que pagar, 10 annos de ga- 
lés sem appello algum; e sendo repetição do 
criine -a mesma pena para a Costa d'Africa. 

Art. 2.º E" probibido empregar vaceaos à 
puxar pesos fortes em espaço de mais de uma 
legua, e isto será só uma vez em cada dia, 
bem come todo o dia andarem em serviço 


«quando estejam gravidas, e tendo-se em vista 


que nas habitações o serviço mais leyo será da- 
do a ellas, e o mais pesado aos machos; os 
infractores pagarão 108 de malta na primeira 
vez é nas seguintes será sempre em dobro. 
“ Desie já sé crearão titulos do fidalgos, 
grão dignitarios de merito bumanitario, que, 
que conforme os merecimontos, terão certos 
annexos , laes como isenção do recrutamento 
de seus famulos, fidalguia até 2.º 3.26 4.º ge- 
ração, conforme os milhares de rezes femeas 
que- sempre conservarem habeis a produzir, e 
que produzam annualmente, etc , ele., elo, 
cossando tudo isto em - quelquer “geração que 
se desmande de fim tão grandioso, e remune- 
cando mais aus que o augmentem com novos 
accessos, regalias, elc.; mas nunca, apesar 
de tudo isto, deixar de soffrera pena da lei no 
principal de sua contravenção , pois 'seris um: 
absurdo haver leis exceprionses. Esta Jei, e 
as mais que a este respeito se devem fazer 
com mais vagar, olfertarão maiores premios é 
regalias aos que oxistem em possessões portu - 
guezas, que. pela fartura de pastos se obtem o 
poder-se ter, sem custo, milhares e milhares de 
cabeças de de gado, e que por isso possam 
pôr em ponto forte a expartação de carne 
de xarque, balsa ou vento, e mesmo viva. 

Desde já fica o governo auctorisado a con- 
trahir um emprestimo de 800:0008 sendo 400:9008 
para comprar vacéas é reparti-las pelos peqne- 
nos lavradores, que em paga deste benefício 
darão duas crias, depois de já serem bois, ao 
governo a fim de indemnisar o importe da vaca 
que recebeu, despezas,, juros, elc. etc. Os 
outros 400.0008 serão para a compra de eguas 
chamadas orças, do Cabo-da- Boa-Esperança , 
dando igual paga ao governo por este benaficio, 
porem sempre sendo obrigados a conservar a 
raça pura, e a não poder vender estes caval- 
los senão ao governo, para fornecimento da 
cavalaria, o qual deverá paga-los por preço-ra- 
soavel. 
. Logo que se cobre o dinheiro das vaccas, 
será emprogado tambem em eguas, que inda 
mesmo que já hajam muitas pode-se formar 
grandes depositos em Moçambique, Angola ou 
outras possessões onde haja pasto abundante, 
para conservar grandes reforços que nunca se- 
rão senão preciosos lhesouros, visto que sabido 
é o grande preço que custam os anjwaes desta 
raça, e que facilmente se oblerão nos grandes 
pastos africanos. X 

Eis o que por ora posso expôr, não po- 
dendo ser mais minucioso neste ponto, pois 
que depende de muita meditação e Lempo, é 
tudos sabem bem que meus immensos afazeres 
commerciaes não me dão tempo nem para o 
meu preciso descanço; e que por isso não me 
6. possivel apresentar sendo estos fracas noções, 


com que julgo queo dever de seu irmão acha- 
se cuímprido e o da humanidade completo 
(Mercantil do dia 6 d'Agosto de 1857.) 
15 EngF O. 


ESCLAREÇAM-SE. E 
| Snr. redactor do: «Diario do Rio de. Ja- 
neiro». — Tendo sahido um annuncio no «dor- 
nal do Commêrcio» do dia 22, para evitar sus- 
peitas publiquei uma declaração no dia 24 no 
dito jornal; mas como muitos a podem, não 
ter lido é desejo “destruir qualquer temerario 
juizo, por isso rogo a vi. “de se “dignar pu- 
blical-a ao pé desta. De ym. elo, 

, , “FP, G. de Freitas. 


Vicroriá. : q 

Francisco Gomes de Freitas, “morador na 
praça da Constitaição n.º 33, donde está para 
se mudar para a raa da Carioca n,º .118, di- 
rige-se por esse meio aos -snrs.. redactores. do 
«Jornal do Commercio» afim de lhes rogar o 
não pequeno favor de declararem ao, pé. desta 
se fui eu que mandei publicar o annuncio que 
ante-hontem, 22 do corrente, sahiu no «Jor- 
nal do Commercio», com o distico — Ao be- 
nemerito snr. Freitas (1) — onde declara que 
o remedio que ensinei para - videiras, não) só 
tirou o mal, como deu abundancia 


tudo, immensos amigos e conhecidos que le- 
nho a felicidade de ter, sabem; e milhares de 
provas posso apresentar, de que em mim não 
domina a caridade charlatanica; pois, bem sa- 
bido é que quando qualquer se chega a mim 
para si proprio implorando, ou com subscri- 
pção, afim de receber o que minhas posses 
permittem e minha caridade insinua, todos ahi 
ostão, elles o podem afirmar sendo .preciso, 
nunca, nunta-consenti que meu nome s 
blicasse, por maior que fosse o beneficio ; 
vo quando suspeite que ficlmente não seja en- 
tregue o que dou, é que boto o nome, mas pro- 
hibo a publicação ; porem, quasi tudo é só em 
sigillo, e bem que me custa declarar isto ago- 
ra, mas por vôr que quasi é moda a vaidade 
e o alarido de ludo que deve ler só por nor- 
te o sigilo e o curso normal; é pois para ar- 
redar de mim esta suspeito, é que até me cau- 
sa forte “indignação, que -por meio desta pu- 
blicação novamente rogo de vv. ss. -declara- 
rem ao pé deste se fui eu que mandei publi- 
car o dito annancio que sabiu hontem, e nisso 
lhes deverei grande fineza. Não é, enrs. re- 
daclores, porque eu não agradeça immensamen - 
te o grande obsequio que fizeram com a pu- 
blicação do annuncio, que tanto me honra, e 
á pessoa que mandou publicar, pois é inne- 
gavel que se merito tem quem fazum grande 
efferto, de merito é digno quem o defende, o 
auxilia e o propaga, mas é para que nem por- 
sombra se reflicta que sou capaz de obrar in- 
cognito em meu proprio louvor, essa infamia 
não tem entrada em meu peito; pois definiti- 
vamente a igual-o á vil traição; em quanto 
ao mais, eu mnito e muito agradeço a' quem 
tão: cavalheiramento se dignou concorrer para 
esplendor de minha gloria, se posto que eu já 
o sabia de passageiros ha pouco chegados, com- 
tudo ignorava que tivesse sahido em. folha al- 
guma, e muito menos que fosse experimentado 
por um: doutor. á 

Graças pois á divina Providencia, graças 
e milhões de graças rendidas lhe sejam, pois 
que além da immensa: fartura, são immensos os 
productos que válem milhões de milhões, que 
todo o mundo vai possuir por meu respeito 
abaixo do Omnipotente Senhor Deus dos exer- 
citos; alegrai-vos, irmãos, Lrabalbai com o au- 
silio poderoso que vos ministro e bemdizei ao 
vosso credor. E vós, 6 luzeiros de sabedoria 
de todas as nações, dignai-vos, dignai-vos, eu 
vo-lo peço, de prescindir d'um dia só que seja, 
de semestre em semestra para O empregar em 
effeolusr a vossa intima união, e depois cada 
qual propor o que ha tanto tempo devia estar 
consummado : a união entre todos os irmãos 
que verdadeiramente somos em toda a terra. 
Ah! que tão facil é oque parece absurdo, tão 
real como o pobre que desconhece o brilhante 
bruto e está ao pé delle, o doente qua des- 
conhe o energico remedio, e o nmanfrago que 
não sabe nadar; mas, ha! quão facil, quão 
rapido se consumma isto em proporção dos 
seculos inuteis que se tem passado. | Medite- 
se e tenha-se fé om Deus, e então vereis que 
os raios da sabedoria em continente  despeda- 
carão as lrevas, apparecendo a radiante luz, ja 
luz brilhante e gloriosa. 

Sou, etc. F. G. de Freitas. 

(Diario do Rio de Janeiro de 27 d'Agosto), 


(1) O artigo a que se refere não foi mandado 
por 8. S. N. da R. 


O remedio de que aqui se fala. consiste 
em regar as vides com capa-roza verde, que 
nada mais é do que sulfato de ferro, e talvez 
que tambem “opere com menos trabalho , nas 
grandes fazendas, cavando-se uma” pouca de 
terra ad pé da videira e lançando alli espalha- 
do 1 arratel de capa-roza, e depois cobrindo 
e deixando ficar, porque depois as chuvas a 
vão humedecendo e penstrando nas raizes e elr- 
culsção da parreira, colhendo-se assim q mes- 
mo beneficio sem tanto trabalho d'andar sem- 
pre a regar, mas para isto devem preceder en- 
saios, 


P 


h 


ANNUNCIOS. 


Novo Tivoli Portuense. 
“Domingo 18 de Outubro.” 


Estará aberto este estabelecimento 

ás 3 horas da larde, com os jogos di- 

- versos : e continuará todos os Domingos 

e dias sántos a estar aberlo sempre que 
o lempo o permitta. 


Real Theatro de 8. João. 


Previne-se alguma familia que queira 
tomar 1 camarota bom da 2.º ordem 
até á Pascoa de 1858, para ludas aste- 
presentações Lyricas é Nacionnes, dirija- 
se so camaroleiro do mesmo Theatro que 
está aulhorisado por o seu proprietário 
porá dispór delle em razão de ter de se 
auzentar. q 


“(UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, ro tempo 
d'inverno, proprio para escriptorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


ENDE-SE a casa da rua da 
b Boa-Vista n.º 182; quem a 
= pretender falle na mesma. 


(1683) 


Festividade. 


Nº Domigo 18 do corrente, terá lugar 

a funcção que annualmente se faz.a 
N. S. do Rosario, na capella do Candal 
com snr. exposto. No sabbado á noute 
fogo preso, musica regimental, inclusiva- 
mente no Domigo de tarde. 


A JUNTA ADMINISTRATIVA DAS 
OBRAS DA BARRA DE VIANNA. 
E publico que não se tendo conse- 

«guido arrematar no dia d'hoje a cons- 

trueção do caes que ha-de ligar o da 
disima do Fortim, se procederá novamente 
á mesma arremalação no dia 24 do cor- 
rente pelas 11 horas da manha, junto 
do edifício do Governo Civil de confor- 
umidade com as condicções já publicadas 
que com a respectiva planta n'esse acto 
estarão patentes. 

Vianna do Castello e sala das ses- 
sões da Junta 10 d'Outubro de 1857. 

No impedimento do secretario, 

O Vogal, 
Matheus Jocé Barbosa e Silva. 


= 
? “Leilão. 
EGUNDA feira 19 do corrente, ás 10 
horas da manhã na praça de Carlos 
Alberto n.º 3 e 4, haverá leilão de uma 
boa armação de loja toda envidraçada. 
balanças, pezos, fabricade chocolate, ar- 
rozes, assucares é mais objectos perten- 
centes á loja de pezo, assim como dit- 
ferentes' moveis, pertencentes ao snr 
João José Mendes de Oliveira e Castro, 
em virtude de se querer relivar. 
q (1688) 


M. CG. Maia e Silvr, ' chapeleiro na 

= rua de Santo Antonio n.º 32 e 33, 
muda o seu estabelecimento mais para 
cima na mesma rua n.º 39e 40, isto 
em quanto se reedifica a casa onde tem 
murado porque depois de' prompta volta 
para a mesma. - (1689) 


Snr.º D. Anna de Jesus da Silva 
Paiva, pretende alugar a sua. fabrica 
de Curlumes-sita no Trem do Ouro fre- 
guezia de Lordello, do mez de Janeiro 
em diante, assim como aluga parte da 
casa sendo preciso, Quem a” pretender 


dirija-se á mesma fabrica. [1622] 
Â EMEBRALD, garrafas pretas de 
quartilhoe meio de' superior quali 
dade e por preço cominodo. Tracta-se 

na rua Nova dos Ingleses n,º 52. 
h ? (1268) 


RECISA-SE da quantia rs. 2008000 a 
juros, dando-se as competentes segu- 
runças, quem pretender dar a dita quan- 
tia, dirija-se á rua de S. Miguel n.º 25 
que se dirá com quem deve traclar. - 


; ; (1674) 
à PRE aE ou aluga-se a loja n.º 

79 e 80 da rua Nova de S. João; 
quem a pertender dirija-se á mesma ou 
na mesma rua n.º 112 e 113. 


A para vender a bordo do brigue 


(1677) 


E + 
OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos e [reguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
y i depaaea Ro 


O COMMERCIO DO PORTO. . 
DEPOSITO 


OS ENGARRAFADOS, 


RUA DO BOMJARDIM N.º 564 E 565, DEPRONTE DA CASA DO PARAISO: 


DE VINH 


do: Bomjardim n.º 564 e 565. 


” Conminta a achar-se sortido com os vinhos das seguintes quali- 


dades. 
Vinho de Mesa marca n.º3 por almude-4$509 por garrafa 150 
» » Des Re » 68000 » 200 
» » » nº » 200 » 240 
» velho tinto à ABAS » 109800 » 360 
» »o» » ss » 135200 » 440, 
DO qd aa » PP » 200 » 5AQ 
» » branco » vB » 98600 » 320 
Vinagre., EDS is gd: E E 2 » 120 
O bom acolhimento que estes vinhos tem merecido «do publico pelo 


muito consumo que tem lido, altesta que o seu proprietario tem, cum- 
prido com o que promelteu quando abriu este estabelecimento, de que as 
suas qualidades serão inalteraveis, e continua firme neste proposito. 
NA rua po Ferreira Borces n.º 19, E NA RUADA BiquI- 
NHA N.º 2, encontrarão os snrs. consumidores todas as 
qualidades de vinho acima mencionadas os que porem pertenderem qual- 
quer porção por almude servir-se-hão dirigir ao deposito geral na rua 
Para evitar qualquer fraude, tanto os 
vinhos engarrafados como em barriz serão distinguidos no lacrado com 
o appelido MENERES, como o tem sido sempre. 


(1632) 


AULAS NOCTURNA 


Nº Collegio de ,R. Russel, rua de 5. 
IN prancisco n.º 48, abrem-se no dia 
19 do corrente desde as 6 horas ás 8 
horas da noite, as seguintes aulas : 


3 vezes por semana; Porluguez, e O 

curso de lalligraphia Ingleza, todas as 
noites. É 

Os preços são os dos outros annos. 

* [1676] 

UA de Traz n.º 42 1º andar, 'se tra- 

balha em pelles com perfeição, o cha- 

peos, preços commodos. (1672) 


Escriptorio de A. Miller & €.º mu-| 
dou-se no presente S. Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n,º 81. [1552] 


ELO Juizo da 1.º vara e cartorio do 

"escrivão Sá Passos, correm editos de 
30 dias a chamar toda e qualquer pes- 
soa que se julgue com direito juz e acção 
á quantia de 7:5108000 rs. que se acham 
depositados no Banco Mercantil desta ci- 
dade producto da arrematação da barca 
BRACHARENSE, que éra do. fallecidos 
Bento José da Silva 'Msgalhães da rua 
do Bispo, rematada em hasta publica: por 
Manoel” Gualberto Soares, no inventario 
a que se procede por falecimento da- 
quelle, o por deliberação do Concelho 
de Familia, cujos editos correm desde o 
dia 8 do corrente. (1673) 


MARANTA, 
FARINHA DE MILHO REFINADA 
AMERICANA. 


ças. Deposito rua de 8. 
n.º 6, 1.º andar. Escriptorio de Kingston 


& Sons... (1654) 
ACÇÕES DA COMPANHIA DOS 


VINHOS. 

N rua Nova de S. João n.º 72, com- 
l pram-se acções da 

Vinhos.* [1640] 

atm uma morada de ca- 

sas com um muito grande 


e bello quintal na rua da Car- 


valhosa n.º 22, 
tos precisos na Ferraria do Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n:º 374 

E (1008) 


M rapaz da cidade de Vianna do 
Castello de 16 annos d'idade que 
escreve e falla o inglez, bem como 
alguma cousa o francez, e que tem 
uma pouca' de pratica de. loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou escriptorio desta Ci- 
dade do'Porlo, para.o que dá as com- 
petentes abonações. 

A quem convier dirija-se ao es- 
criplorio do expediente deste jornal 
que ahi se darão todas as informa- 


ções. . to [1:296] 
Para o Rio de Janeiro, 


Sabirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Thomaz 
Ant 


(1580) |Theresa E 50. 


o d'Araujo Lobo, na praça de Santa 
“[1690] 


COMPAGNIE GÉ 


RALE DES PAQUE” 


BOIS A VAPEUR FLUVIAUX & 


MAR 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


ITIMES. 


ENTRE 


Sahidas de Lisboa para Cadix ,. Gi- 
braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 


Parudas dobradas, Inglez e Prancez, | Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar, 
Malaga 


cada mez, ás 9 horas da manha. 


Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
14; 24 de cada mez, 


tes. nos dias 4, 
ás 8 horas da ma 


Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- 


ras da tarde. 


Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 


nha. 


F. Tapias e hijo mayor, 


(116) 


COMPANHIA 


E úm excelente alimento para crian- 
Franci£co 


Companhia dos 


Dão se os esclarecimen- 


Hamburgo Brasileira. 


O VAPOR TEUTONIA. 


Espera-se em Lisboa no dia 28 de 
Outubro, donde sahirá depois da indes- 


pensavel demora para os Portos Brazil. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
E PORTO: 
“PARA PERNAMBUCO 
1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe, 


RS. 1178000. 816000. 388000 
PARA A BÁNIA 
RS. 1268000 996000 38400 
PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. 1444000 1176000 388400 


Os snrs, passageiros que pagarem no 
Porto tem passigem para Lisboa por conta 
da Companhia em qualquer dos vapores 
d'aquella carreira é sua escolha. 

Previnem-se os snrs. passageiros que 
quizerem hir para o Brazil n'este vapor, 
que devem embaccar para Lisboa com 
antecipação para chegarem a tempo, tendo 
em attenção, a incerleza que hoje ha 
nas viagens dos vapores de Lisboa. 

O Agente no Porto G. R. Batalha, 
rua Cha n.º 2, dará todos: os esclareci- 
mentos necessarios. (1600) 


Para o Rio Grande do Sul. 


A mova barca PAQUETE DO 


Jose d'Almeida, sahirá impreterivelmente 
em 15 dê Novembro; recebe alguma carga 
e passageiros a pagar n'este ou maquelle 
porto, para os quaes tem excellentes com- 
ruodos e abundante tralamencto. Caixa 
Carlos Brandão, rua das Tuipas n.º 14. 
a (1691) 


RIO GRANDE. forcada e pre-, 
gada de cobre, capitão Bento 


Para Glasgow. 


O vapor inglez 
) VICTOR ENMA- 
NUEL comman- 
dante James Bar- 
rell, deve estar de 
volta para sabir outra vez para Glasgow 
até o dia 17 de Outubro. ú 

Quem quizer carregar ourir de pas- 
sentes A. Miller d 


Para Liverpool. 


Deve sahir no dia 


“PBri o Rio Grande do Sul. 


Paes =. 
Lo E 
ES 5 
SS ES s 
so E 
E. E 
EP 2) 
a .E 
E E 
Ss. 
= Ss 
= Essa 
E El 
- Faia 
= 55 
G [= 


Chrispim n.º 


rma dos Ferradores n.º 39. (1611) 


24 do corrente 
mez de Outubro, =” 
o. vapor  inglez 
RATTLER, com-| 
mandante J. A. Rutherford. k 
Quém nelle quizer carregar o ir 
de passagem: dirija a Carlos Coverl ey na & 
UA dos Inglezes n.º 52. (1595) s 
ad À 
É m 
E ema 
Para Liverpool. 5 
O vapor inglez BRA-) es 
GANA, capitão Wo 1), E sa 
Lloyd, deve chegar a Dias SEsê 
este porto no dia 20 do (a H ERES 
corrente, e sahirá oulra tee 
vez para Livérpool'no dir 27 do mesmo. Epic, 
Quem quizer carregar ou ir de passagem 2 Es, E 
por ter excelentes commodos; dirija-se E ces 
aos. consignatarios Chamiço Filho & Silva 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º E E: 
8. * [1692] ã ET 
x a sã E 3 Es 
Para Londres. E 
à ESES Ga 
O brigue HARMONIA, ca- o EsSes. Es 
pilão À. F. Reis; consi-) ms Sagas 5º 
guatario Carlos Brandao ,| & sã TI ae 
Taipas n.º 14, . [= E) a Nr! a 
(1675) | = É pais 
= 8 Srinuro 
. . Ec 
Para o Rio de Janeiro, | = Fase só, 
(com ESCALA POR PERNAMBUCO.) st 1 Ec te 
5 í 
Sahirá no dia 1 de .Novem-| | E! gés 
bro (permittindo o tempo), a 2 «8 
galera OLINDA, capilão Emi- Z a E 
gdio José devlliveira, Recebe carga para 
o Riv de Janeiro, e passageiros para am- = 
bos os portos; tracla-se com Manoel * CE ES E 
José Monteiro Braga, rua das Oliveitas|) +». =7E Ss Es 
n.º-20 (16487 | O” Ses CE RES 
( SSTo E 
E = D.5 9 2 Ses 
“all : So E o amo, 
- Para a llha Terceira. | & ER 
” ' ts] E 
O Drigue GUILHERME, ca-| > ST aoBi a E 
pilão Soutinho, sale cum bre-| O Ecs gº p 
vidade; para carga e qasso-| TS ES 3 
geiros Lrucla-se na rua do Almada n.º 871. O SãcS 9 
, Ê (1693) [as RR = 
“E ae aa 
. . o E o BEE 
Para o Rio de Janeiro. na Re EM 
a, = 'so 
soa 
A bem conhecida barca FE- = s & É 
t LIX, capitão FPiusa d'Oliveira, | Su ps Ee 
sabe no dia 25 !POutubro : Eae = 
caixa Antonio Gunçalves Nogueira ra de ' 
Santo Antonio n.º 477 A. (1442) « 
E T o 
p = “a 
Para o Maranhão. pa 
à A barca CAROLINA, capitão Las o 
Awaral subirá no dia 20 do, 5 E O 
corrente mez se o tempo 0| O s 58 MES meg: 
permitlir. Para carga e passageiros tracta-| TH FETLS Ss 
se com Castro Silva & Filho rua Nova) & 227325 5 
dos Inglezes n.º 10. (1619) | O *c=aE5 E 
N Duas 3 
t ud abs E S goste a 
Para Hamburgo. E E EapEdo mae 
é ; s E 
SR  Asahir aléo fimdo corrente, Aq “SFG. a 
3» mez d'Outubro o patacho JO- ei E 
ZEPHINA ou LORD PALHERS- 94 É 
TRUN : consignatarios Cunha é Bauk , ERgro E 
rua alfandega n.º 4. (1599) Epsliep 
TS ap 
Para a Bahia. pao 
Sabirá com toda a brevidade Es lda 
o brigue SAUDADE ; para car- 7 E> E. E s 
ga e passageiros tracla-se-com |. ao => 
Manoel Gualberto Soares , rua de Bello- ot Rae vs 
monte n.º 102. (1546) | =53 Sie REA 
= E Eds “Erin 
So S 
Eras ES 
Para a Bahia. O e SE 
É) = [e = 
A barca NYMPHA, sabirá com) 2 E 5 
toda a brevidade. Para carga) €3 BE = 
e passageiros tracta-se com =. &- s 
uva Azevedo & Filhos rua dos Fogue-| al ms 5 
teiros n.º 5. (1578) E 
o) 
Para o Maranhão. E 
. mn 2 Es 
Vai sahir com brevidade a s8a 
barca VICTORIA, capitão Pi- i 
res: Para carga e passagel- | eme 
ros tracta-se com Manoel Pereira Pena, 


Porto; Typ. do» Commercio. . 


